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APRESENTAÇÃO

 
Elaboramos esta cartilha com a finalidade de sensibilizar e 

conscientizar os pais participantes do projeto “BEM ME QUER”, 

assim como todos os responsáveis, que exercem a função materna e 

paterna. 
 

Este trabalho visa, ainda, a reflexão dos leitores sobre os sentimentos 

que ficam imprimidos na vida emocional dos filhos, com a disputa 

judicial continuada que proporciona o afastamento da convivência de 

um dos genitores, através de implantação de falsas memórias, falsas 

acusações de abuso sexual, mudanças de domicílio e desvalorização 

das figuras parentais. 
 

Neste sentido, as atitudes dos pais e responsáveis, muitas vezes 

inconscientes, podem acarretar conseqüências na formação da 

estrutura psicológica das crianças e adolescentes que buscam através 

da relação parental a construção  de sua identidade, valores e modelos 

a seguir. 
 

Assim sendo, esperamos contribuir para que os filhos possam estar 

livres de alianças afetivas para amar e ser amado por seus pais e 

futuramente constituir família valorizando o afeto, o respeito e a 

harmonia nas relações parentais. 
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Nenhum filho gosta quando os pais se separam e se 

tornam adversários. A separação em si não promove 

sofrimento na vida dos filhos, mas se ela ocorre de 

forma disfuncional, quando os pais mantêm o vínculo 

conjugal através de processos judiciais, aí os filhos 

sofrem...   
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“Fico admirando os pais dos 

meus amigos, pois mesmo 

separados estão sempre 

untos compartilhando a vida 

dos filhos!”

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



“Hoje é dia de visita e já estou aflito, 

espero que não se atrase!” 

 

 



“Quando eu crescer vou pedir para falar 

com o Juiz para saber da minha 

história.” 

 

 

 

 

FALSAS ACUSAÇÕES: 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

“Acho que estou naquela 

brincadeira de cabo de 

guerra.”
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“Quando eu crescer não sei 

se vou querer casar, pois não 

quero que os meus filho

passem pelo o que eu estou 

passando....” 
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